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com os quais 

de cada" ser"‹;om os outros 
rodeia, variam consideravelmente de grau e de natu- 
reza segundo' as' espéciesl` Os corpos dos animais 
encontram-se, "porém", mais ou *menos nitidamente 
delimitados em relação ao meio exterior, sendo muito 

interrompendo, durante algumas palestras, as con- 
siderações que vínhamos "fazendo sobre factos e 
aspectos do meio natural em que se desenrola a exis- 
tência humana," e "reservando para mais tarde o 
reatamento das considerações que há algumas sema- 
nas iniciamos sobre' as massas humanas, os homens 
em grupo, a demografia, `detenhamo-nos agora um 
pouco no' estudo"do ' homem*como indivíduo, do 
homem nas suas características individuais, do índi- 
viduo distinto dos' outros homens, portador de marcas 
próprias que Permitem "reconhece-lo no meio de mul- 
tidões de seres da mesma espécie, 
aliás ele tem, por isto 'mesmo', um .grande número de 
caracteres comuns. "Por hoje falaremos' apenas em 
caracteres físicos, TIUITI8. sinalética somática; reser- 
vando para Outro" ensejo 'a .individualização psíquica, 
os meios de definição do indivíduo"nos pontos de 
vista psicológico"e moral, ou Seia, os meios de deli‹ 
nição da personalidade individual. ' ' . 

Na escala* zoológicas comunicação, as relações, 
'BCOITI o meio que o 

I 

(') Palestras" na" Emissora Nacional. respectivamente em 9, 16, '23 e' 30 de Julho de 1951, na série « A  Ciência ao 
serão da Humanidade ». z 
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variáveis, entretanto, os graus e modos de interde- 
e e 

do = referido meio. Nos animais superiores o dito 
ajustamento é assegurado por órgãos especiais, por 
sistemas de vida de .relação,' ,que são distintos. das 
partes do corpo mais isoladas e autónomas relativa- 
mente 60 mundo *exterior . 

Assim, ‹pelos~que=respeita~-ao homem, podemos, 
na expressão"'de 'Le""DanteC," considerá-lo metido 
«no seu saco de coiro.››.,....referência ao .. invólucro 
cutâneo, à pele, mas reconhecendo que nesta se 
.abrem janelas de vária ordem para o meio externo. 
Se a individualidade, salvo pelo que se refere às 
células reprodutoras, permanece invariavelmente, atra- 
vés da *'existência, " ligada, nos animais* superiores, a 
uma"certa integridade do coniuntoguardado naquele 
saco, não devemos esquecer"que nalgumas formas 
animais . menos elevadas "novos 'indivíduos podem 
surgir de fragmentos amputados de"outros indivíduos. 
E*o"caso' das estrelas do mar, nas quais um breco 
cortado a um individuo e,'Iançad0'ao mar "recons- 
titueoutro indivíduo. . 

. 
" . 

' 

" .Mas nos animais' superiores, incluindo o homem, 
não* há igual possibilidade, nunca podendo um braço 
ou uma 'perna dar" origem' .a'um"novo ser da* respec- 
tiva espécie, excluindo naturalmente o caso bíblico 
da formação de Eva . 

L 

caso, sem .dúvida,'"de' 'puro "simbolismo religioso, 
' 

especialmente grato à 
vaidade masculina, ,dado que todoS os' pecados de 
Eva ou das inúmeras Evas deste mundo, nunca dei- 
xarão de fazer delas,*para nós, homens, a mais 
encantadora e adorável daS criaturas existentes à face 
da Terra. Como ,al prosápia masculina se orgulha 
de que ela ou elas sejam afinal parte do nosso ser ! 

Mas continuemos. 'Uma verdadeira lotaria ger- 
` minal de combinações variadíssimas de pecúlios here- 
ditários, um de origem paterna, outro"'de" origem 
materna, faz de cada ser humano' dportador dum 
conjunto de caracteres que o diferenciam .dos outros 
seres da mesma espécie, apearas se exceptuando os 
gémeos muito parecidos, os gémeos uni-vitelinos, que, 
resultando dum mesmo ovo, possuem umznpatrimónio 

pendência aiustamento relati-vamzente às condições 

' a'p.artir duma costela de Adão, 

muito respeitável decerto, mas 

i 
I 

I I I 



germinal;iguaiêpo~ do seu irmãofgémeoz ; Amatemá- 
tica, o. cálculo das z probabilidades, podem ›dar ideia, 
para uma série considerável de caracteres resultantes 
de especiais . factores germinais, podem dar ideia 
-repito›- do número verdadeiramente astronómiico 
de combinações diferentes desses factores ou dos 
caracteres resultantes. Orazâcada indivíduo COI'I'eS': 
ponde ‹a, uma combinação, flafiufn conjunto especial, 
em que há‹ caracteres, ora da linha. paterna ora da 
linha materna, associados numa verdadeira (fórmula 
extremamen~te›complexa. . z 

. 

Limitando-nos por agora aos caracteres. mofifoló- 
gicos extern-os do .corpo humano e deixando para 
outrozensejo a análise=do valor diferencial dos 'carac- 
teres morfológicos internosze dos funcionais, lembre- 
mos que a zúcaracterizaçãoz individual não é preocupa- 
ção recente idos observadores, mas vem da antiguidade . 
mais remota. Aí verdade é .que, chegando a um 
pais exótico, os naturais respectivos nos aparecem, 
ao primeiro relance, oomzo iguais ou quase iguais 
uns aos outros. Masco convívio, a observação mais 
detida, levam depressa ao reconhecimento da mul- 
tiplicidade dos aspectos individuais., da desigualdade 
física dos homens. ~‹z : , 

Nas relações sociais, '8 identidade individual é 
necessária. A preocupação individualizadora existe 
nos próprios artistas desde quesurgiu -o retrato. 
Se os vestuários e'›onna›tos são temas da represen- 
tação, os aspectos corporais, especialmente os da 
cabeça e,. sobretudo, do rosto.. são obiectos da aten- 
ção do artista fiel, particularmente se, em vez de 
representar um zwhomem qualquer; ele. deseja repre- 
sentar . determinado homem Deixando agora de 
parte qualquer :referência aos estilos desta represen- 
tação, ao ~valor expressivo. e dinâmico de alguns retra- 
tos, ao papel do cinema -neste *último aspecto, etc., 
não me esquivanei ~a‹ dizer-lhes-=que as interpretações 
étnicas domarato são tão diversas que, por exemplo, 
os indígenas australianos confundem um retrato euro- 
peu com um barco? ou. com um canguru, sendo'certo 
que .os Australianos do totem canguru* se consideram 
a eles próprios, lzindiíerentemente, homens . e can- 
gurús. Todos. têm natado a dificuldadezque para mui. 

IDBNTU=lCAÇ'Ã0MND~rVIDVA1z E: Gémeos 
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tas crianças e gente rústicawháv frequentemente na 
interpretação do mais claro idos desenhos, 'da› mais 
nítida Idas fotograiias. ‹ . 

s | â~;Acl'6$¢e¡][3¡'gÍ que, segundo uma lenda da anti- 
guidade, se deve ao amor. ›a~.invenção~da =‹arte 
divina do retrato ›. ~O primeiro ~retrato,.›2segundo tal 
-lenda, teria consistido nawsilhueta dum -noivo, decal- 
cada pela mulheramante, sobre a somb-raque oa per- 
fil daquele fazianaz parede, nomomento em que ele 
se despediapara uma longa ausência. Isto é lenda .. . 
porque a verdade é que .as figurações humanas 
existem, ~desde eras remotas, na arte pré-histórica, 
embora sem a fidelidade de 'traços das representa- 
çõesz'.zulteriores‹ou da fotografia, sendo difícil ligar à 
maior parte daquelas afigurações* a ideia dum rigor, 
mesmo aproximativo,zdos traços individuais. 

Inegavelmente, a par com'.os artistas, é o filó- 
sofo Laváter, suíço, quem, nos fins do século xvm 
se dedicou mais intensamente ao estudadas relações 
da fisionomia com a psicologia individual. O seu 
tratado, que teve grande notoriedade, sobre o assunto 
é de dez' compactos volumes, profusamente ilustra- 
dos, mais cheios de puerilidades e de.divagações 
fantasiosas. Pretendia, por exemplo, haver estreitas 
aflnidadesf de alguns traços fisionómicosú humanos, 
:com os de animais, afirmando .ingenuamente que 
esses traços revelavam na psicologia dos seus por- 
tadores *humanos qualidades comuns»à~s‹desses ani- 
mais. Já algures »fiz um exame crítico sumário dos 
-quadros dezvmau gesto em que,num evolucionismo 
avant la lettre, Laváter pretendia mostrar fossuces- 
sivos graus de transição' duma' cabeça dera, por 
-exemplo, até uma cabeça humana. A fantasia 
toma ali proporções de disparate. Mas um dia fala- 
remos dos modernos estudos de psico-somática. 

. Mais interessante, mais científico serenos pre- 
tencioso do que Laváterz foi, no seu labor, Alphonse 
Bertillon, médico francês, noz último quafld ido sé- 
culo~x1xe no princípios do: séculoxx. . 
‹ = Num objectivo principal de identificação =indívi- 
dual -para fins policiais e judiciários, ~Bertillon criou 
um método .antropométrico para adultos» de mais 
de 22 anos, para==indiwíduos que tivessem Ljá termi- 
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nado o seué.‹crescimen*to, ~m~étodo~'que ficou conhecido 
pelo nome z' do seu autor-.bertil.honagem_ou pela 
designação de «retrato falados. Apoliava-se este 
retrato , em várias medidas da.cabeça,,dotronco e 
dos membros, consideradas exactas, e, em .pormeno- 
res descritivos do nariz, da orelha, da =boca, . do rosto, z etc., sinais especiais, e COYCS; dos .olhos e 
dos cabelos. › .. - , .  . =: 

Apesar de tudo, este mesmo método .sofreu 
criticas. O crescimento não termo-na, para muitos 
individuos, aos; 22 anos. A exactidão das medidas 
obtidas não é .absoluta. Escapam à bertilhonagem 
os menores, entre os quais há, infelizmente, tantos 
delinquentes. No entanto, a metodologia sugerida 
era superior, Jncomparàvelmente superior, à sínalé- 
tica queeu. ainda tive ,ocasião de ver usada nos 
passaportes e nas zfíchas policiais e judiciárias no 
nosso país: Nariz-regular; boca--regular; rosto -oval; sinais particulares-nenhum. Isto era irri- 
sório.â Sem a fotoglzafiaz não seria~›possível, com tais elementos, qualquer identificação. r . 

Depressa, porém, a bertilhonagem cedeu o lugar, 
a um pnoc-esso mais rigoroso de identificação indivi- dual : 10 das impressões digitais, a dactiloscopia, de 
resultados incomparavelmente mais seguros. 

Na próxima palestra falaremos, deste método, per- 
feitamente satisfatório para o .estabelecimento da iden- 
tidade, objectivo quedas Babi‹lónias~ actuais~ de milhões 
de habitantes.,z.zos« chamados «países novos» e a intensidade :dos movimentos migratórios e da vida 
cosmopolita doznosso tempo., tomam tão momentoso e importante. . 

1NENNI=;ç.AçÃQ mnrwvuw. fiámflos 
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té lindos romances falavam de 

A preocupaçãoda identificação. individual, a que começámoszzaz referir-nos na palestra anterior, não é nova no mundo. A 
recém-nascidos cuja identidade se procurava ocultar, 

minadas marcas, a possibilidade de um futuro reconhe- 
cimento. Se princesas viveram em lares humildes 
nesse z)zcóg1y'to..maís ou menos transitório segundo 

mantendo-se, porém, graças a certos sinais ou a deter- 

u 



tais histórias»-1, também as realidade Iimplicavafitnequen- 
temente; *em tempos não~~IonginiquosL- awpossibilidade 
-desse ~reconhecimen*to= Futuro = «no ›'¡:aso íwdez -expostos. 

› Mas, (em geral,› outrora, ›oomo'-fiainda x um'-I 'pouco 
nalguns meios sertanejos'~=actuais,.!'todos= seflieconhe- 
ciam- "uns aos n noutros, -«todos e os vizinhos -se.*conhe- 
ciam=,¬comozf ainda» hoje znatšuinas flaldeiasrf todos se 
conhecem reciprocamente. s~ exigências a" -com- 
plicaçãofi 'das -sociedades modennasfltornaram, porém, 
mais difíoitfessefi -reconahecimentoie impuzeram a 'neces- 
sidade daâzâadopção 'de '%processos~'~'de identificação, 
mais seguros mesmo 'ido que a~‹. própria. fotografia, 
do* -que aswdescriçõesé tradicionais, processosrfindepen- 
dentes-' *de distantes, de simulações, de mutilações, 
dei Àditerenças de= 'idade, etc., . emv¡im>2processos= duma 
obiectividade científica irrefutável e‹ Lem- 
blremo-noswde que, nos meios urbanos e cosmopolitas 
elepor fV=Í'rt1lllde=' da iacilidade›actua~I dos» deslocamentos 
humanos- '8 . distância, se tornou=4i=ndis¡pensáveh= asse- 
gurarza verificação da real identidade deëmuita «gente 
que, .por morte ou doença,=~fia ›não pode' declarar ou 
.que,¡=por motivos geralmflentef iIegltin.1os,fi ; não-= tdeseia 
ser*freconhecida ou ldesejaiaparenftar uma lidlentidade 
*que não' .é a sua. Assim- a'~fiden-tificaçãoz.'individual 
revestiu No* mundoflmodemo-umafimportância consi- 
'derável mos pontos de vista moral, juri'dico'e social. 
,,. 1 já ,n .dissemos na palestra f precedentes que nos 
meios indiciários e policiais, âuumav reacção contra a 
insuficiência das fotografias efzdasf «tradicionais des- 
crições sinalétioas, se -começou ¿a usar =*'nvo.=fim do 
século xII um- processo- zantropomiétrico e descritivo, 
que, do nome do seu autor, Bertillon, tirou a 'desig- 
nação pela qual se tomou conhecido: bertilhonagem. 

Porque tal processo ainda era impreciso e, espe- 
cialmente, porque não era utilizável para indivíduos 

= .que ainda não tivessem terminado o seu crescimento, 
sé breve trecho a bertilhonagem . foi abandonada ou 
~'relegada . a um plano secundário, surgindo -em sua 
«substituição um método=hoje -generalizado, -a dacti- 
ifloscopia, «fundada nos- caracteres dos desenhos das 
'polêpas dos dedos. - 1. r 

›Estes desenhos" são' devidos a cristas da pele, 
‹criaa.s papilaiflesà, *separadas apor sulcos,-*.ze':cuja dis- 
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posição linear. susceptível =de¡' sei 'enquadrar num 
certo número de tipos, afecta, no entanto, tamanha 
variedade de combinações ,que oz cálculo, das proba- 
bilidades permite- 'proclamar que..,nâo‹ há praticamente 
dois indivíduos com impressões digitais Digo 
impressões porque, colocando ,as palpas dedos 
sobre uma placa polida untadas' com." uma' tinta =oleosa 
(como a de .imprensa).e fazendo 'rolar'..'uma `sólvez 
cada uma.das pplpasnum papá=;l'branco,' se"obtêm as 
impressões . ou au* estampagem" das 'figuras papilares 
digitais, Impressões também chamadas." dactilogra- 
mas. . Comparando uns com os outros 'os desenhos 
assim `obtidos,-verificou-se que cada indivíduo tinha 
o seu dactilograma' Próprio e que este é invariável 
através da 'çxistênciaL salvo quanto à possibilidade 
de lesões ou, até' destmições .por causas traumáticas ou 
patológicas.` Mas ,as próprias cicatrizes, as mais mi. 
núsculas, se tomam novos ,elementos de identificação; 

Houve nalguns meios, 'certa, relutância em acei- 
tar . o 'valor " decisivo Ída Ífdactiloscopia no objectivo 
indicados Ainda." sou.. do. tempo' 'em 'que alguns tribu- 
nais . hesitavam' 'ein julgar 'sobre ' essa base exclusiva. 
Devo dizer..'quela Policiazcientificaíreçonheceu, porém, 
de pronto"a . importanciaƒ' do " Método em= questão. 
Como 'os "autores 'de 'alguns crimes podem deixar em 
superfícies' polidas ias"suas*~impressões ¬dig'itais, tor- 
nadas '‹depois==%bem= visiveis= pão-rfiuml simples aviva- 
mento, :com algumas substâncias 'em pó, das marcas 
do zceboz -das» por-istasflpapilaresfl nasiditas superfícies, 
-passou-›.~a recomendar-ese' aâzmaiorvcuidado em não 
tocar»€nos*'obíectos1.Hd›o«local do crime, após.a verifi- 
cação deste, 'salvoiquanto ia' imperatfvgas providencias 
determinadas; «pelas *circunstâncias fino socorro a Wii- 
mas ou na tcapturafloufllinutilizaçãoiÉ dosizautores do 
delito; -É quefltais uelenlwftos~fi‹deva11. preservar-se o 
melhor. possivel .até às chegada dos técnicos, tão 
decisivos mdemwira ser nasdnvestigações policiais 
e judiciárias. i2›'Útf 1 

Hioje ninguém ml foro e ~na,ciêncla duvida já do 
interesse .¬cap1'tai *de tais elementos. Poderia contar 
uma infinidade ide casos demonstrativos do alto valor 
destes. âBrefiro, porém, deter-me um pouco na indi- 
cação dos tipos zclássicosde impressões digitais, esta; 
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belecidos por Galton,e, com mais ou menoswarian- 
tes ou subdivisões, adoptados= hoie mundialmente. 

São -esses tipos, segundo a disposição das linhas 
papilares, =o arco (em que as linhas passam dum 
lado para o outro do dedo sem se reflectirem) , 
a presilha interna e a externa (em que entre feixes 
de linhas que passam ininterruptamente dum lado 

*. outro, algumas se reflectem voltando"para 
e originandp*'assim as duas figuras consoante a 

reflexão se faz para um lado ou outro da mão), 
enfim o turbilhão oU verticilo (em que. a reflexão 
é dupla, formando" as linhas que não atravessam 
dum lado para *o outro' circuitos fechados, " concen- 
tricos-`é, como que uma dup'la'presilha). Ora a 
cada um*dlestes *tipos corresponde uma. letra (para 
o 'polegar)'e. um número (para os outros' dedos ), 

arco' representado por 'A ou 1, a" presilha 
2,' a externa por E ou 3 e o turbi- 

lhão por ou 4. As impressões de cada 'indivíduo 
são assim representadas por símbolos, dispostos os 
da mão direita em numerador"elos da esquerda em 
denominador a principiar pelos polegare.s. consti- 
tuindo-se' uma fórmula dactíloscópíca: Um individuo 
que tivesse 'nos dedos' das mãos.apenas arcos pos- 
suiria por fórmula dactiloscópica: 21:13, . Compreen- 
de-se agora 'COMO por este processo as fichas dacti- 
loscópicas individuais' podem ser classificadas em 
arquivos de. modo que perante alguém, um reinci- 
dente por. exemplo, cuja verdadeira identidade. se 
desconhece. se. verifica imediatamente colhidas as 
impressões digitais, se =a‹ sua ficha .existe iá no 
arquivo. Para o efeito destas averiguações os arqui- 
VOS colaboram, uns com os outros. Não escapa fàcil- 
mente o simulador de identidade que-tiver algum 
dia deixado as suas impressões num arquivo... Não 
le apenas para investigações policiais ou indiciárias 
que interessa a dactiloscopia. Uma só impressão 
digital figura nos bilhetes de identidade., na.. autenti- 
-cação de. assinaturas em actos notariais, etc. . 

Não- basta a"fórmulafi dactiloscópica para.a: iden- 
tificação individual :-*masuima só impressão digital 
pode .ser-concludente,na determinação ~dBsta. É que 
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de _Iúlio'Canella, professoltde Humanidades, que 
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a fórmula zapenasf entra em wconta -com os tipos 
dactiloscópicos, e há muitas pessoas coma mesma 
fórmula, que serve assim apenas par.a. z.classiíi.cação. 
Mas a análise. minuciosa duma impressão .digital',= 
linha por linha, inclusive com a contagem idos poros 
glandulares -visíveis à ampliação nas cristas papila- 
res, fornece .uma= quantidade considerável .de .ele- 
mentos obiectivos rigorosos, que autorizam uma ides 
tificação. Naturalmente esta é tanto mais segura., 
num confronto entre duas impressões =que se sus- 
peita serem do mesmo individuo,~quanto maior é o 
número de coincidências nesses elementos. 

Crise que a.. maior colecção de fichas dactilos- 
cópicas existente no mundo é a' do Serviço Federal 
de Investigação de Washington, que conta as impres- 
sões digitais de 118 milhões de individues. Fun-. 
clona há 27 anos‹.= O director, sr. Edgar Hoover 
declarou zrecentementewque ho número de não crimi- 
nosos excede o- -dos criminosos naquela série de 
individues., acrescentando. -que, embora. a luta- contra 
o crime seja ainda a finalidade *mais importante 
daqueles -departamento, têm sido prestados por este 
consideráveis serviços em investigações de outra or- 
dem. .Ainda ultimamente tinha sido identificado pelas 
impressões digitais ¡un1~ doente desconhecido, comba- 
tentena Coreia recolhido num -hospital em Tóquio. 

Está: ainda =na memória de. alguns dos ,meus 
ouvintes o caso Brunerã-Canella, ocorrido em Itália 
e do qual reocupei. num livro, visto ter .estado 
com o protagonista -e algumas pessoas da familia 
Canella no Rio de Janeiro 'em 1934. Esse,caso apai- 
xonou .a opinião mundial, se. os l tribunais italianos 
decidiram em última instância -baseados no parecer 
de técnicos da dactiloscopía. Um enfermo dum 
manicómioz.(o-~‹manicómio de Collegno), amnésico e 
surdo, quezfora preso pela polícíaéporz andar treslou- 
cado a tlrarvasos de flores num cemitério em Turim, 
foi simultaneamente disputado~ por .duas familias : 
a 
desaparecera na. Guerra~de 14 e cuja mulher dizia 
reconhecê-lo no desmemoriado, e a dum delinquente, 
antigo tipógrafo, Mário Bruneri, sobre quem impen- 
dia umas condenação por ,simulação de identidade, .e 
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o qual era, a. seu turno, reconhecido pela mulher 
legitima que abandonara, e pela creatura com quem 
vivia na 'época da prisão no cemitério. A *família 
Canella, hoje no Brasil, lutou quanto: pôde contra a 
decisão final da justiça italiana que,â após muitos 
pareceres contraditórios de alienistas.'.e‹de ..outros 
técnicos, identificou com oBruneri .o desmemorlado 
de Coliegno e obrigou este apossar um ano a cum- 
prir a. pena daquele na cadeia. . . Pois a sentença 

por peritos entre impres- 
sões digitais de Bruneriw-e»as «do-internado do .mani- 
cómio. E-zcerto que a nltidez.das1 impressões de 
Brunei íoiizposta em dúvida. o caso apaixonou cien- 
tistaS e o grande público. Por mim cingi-me a uma 
opinião que expuz no livro referido e:; que era .con- 
dicional. <z=Canella tivera dois *filhos ido seu casa- 
mento com* a.  prima; antes do* seu desaparecimento 

-Depois da prisão em Itália, 
o .desmemoriado de Collegno viera com a família 
Canella para o' Brasil e zdoisz outros filhos .nasceram, 
que eu conheci no Rio Como-ao desmemoriado e ao 
sogro zdo desaparecido Júlio Canella. Se existissem 
deste *num= arquivo de identificação as impressões 
digitalsfi colhidas antes de 1914, teria decerto sido 
impossível tão longa controvérsia e .sobretudo tais 
drama«s‹lfaimiliares, que Afrânio» Peixoto, o saudoso 
amigo, dizia.. comparáveis às* tragédiaszda antiguidade 
e aos dramas de ShakespeareL«*LE certo ~..qzu~e. exis- 
tiam impressões» de *êBtyul¡e¡¡iz, mas apenas eram .utili- 
záveis em parte e, sewonseu ~confronto com f as do 
desmemoriado ,acabou por «convencer "os técnicos e 
os juízes, subsistiu 'sempre uma dúvida‹ nalgumas 
pessoas, mesmo emfi especialistas. i .« . * . 

. Na mesma -ocasião em. que estive em? contacto 
.com o desmemoriado' de» Collegno e seus filhos, 
realizava-se no Rio..um Congresso de Identificação 
a- que assisti e no qual» o colega ‹Leonídio Ribeiro 
pôs em evidência o. papel da lepra:na alteração dos 

Para evitar . uma :erro de interpre- 

ficava quanto à. perenidade das impressões digitais 
através da- existência individual, salientei logo que 
não s se tratava de factos de ägnificação. diversa da 

baseou~se =no confrontos' peito 

noz.campo de batalha. 

desenhos digitais. 
talão do.~público sobre o que essa verificação signi- 
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de uma lesão ou de uma deshuição. O princípio per- 
manecia *'"*§ÍI§g¡ a meu vez- Ainda háu.-dias vi as 
iM ões g s 'que ~a m m.propno tel =.no .meu lzzâíâãã há quase 40 Pois são absolutamente 
¡ i às actuais; O colega portuense Luís de «Pina zšäâ iam Leonidio- Ribeiro uma controvérsia .tendente 
8 manter a -integridade do=' princípio; e a verdade-è 
que, sem .ruusar .rntenesse-aomprwrúo ›valá‹ das. 
alterações mm gImsldas wsõebdiäm como . is precoces o ma ,.o pr nc-.plo su s e. . i' sina 

Não sãoézapenas as' impressões~dig¡‹ta¡s que inte- 
ressam à .ideNtificação e .mesmo à ciêmiaz em geral.= 
As cristas papilares das pdmasdas mãos. e das planá 

*iäfläãzšä '¶¿"*688'*%1? 'sê"¢§"°z"T"É$ 
sabem que- íá.z-há- *muito se ocupavam, fora do campo 
cientiflco, os mimmaMm .-1=.- .zzelu leitoras da buena 
dícha .° é.tema que ficará mamâoutra palestra. Por 
agora direi «aptas sobre o estudo das impressões 
plantares e.palmara, .que Luis 'de Pina achoulprefe- 
rivel ao ›iermo.=Mc%suoph' para .englobar todas 
estas matérias." a palavra dermopapiloscopia, que lá 

tá consagrzadaâ zpetos=ânflossos= dicionaristas. . BS 
E finaiiso.›por‹;ho¡e*contando no acaso: do carcereiro 

duma comarca sertaugrejafl~que,â*mandado ecolher as 
impressões digitais :dos ¡ presosza seu cargo (como se 
a tarefa nãoutivesse .texigencias -técnicas .=. . ),‹ 
ficava -essadareia, pondo*fla¬t¡chúa de cadazzpreso as 
impressões .digitais -dele pírfpdo, cancerãzo.-«Dava-se 
assim ~naz=raparênda ao' . to..‹inédito‹"= : =' :uma 
populaçaou prisional .ter-'zia:pressões~:~-digitais âziguais, 
contra a- disparidade que-no cáloniioâpermita Sever 
como-a. lei natural.. entre= Os homens» mtrezos liões 

32 ?z'Íãm'L"'Í3'z8›°Ê;š.ÍI° .comëieaa anedota, 'que tem 
entreÍ8llÍo,¡xnlélII da. Vil"Udemuda, auterticiíãd (qdue 
me foi assegurada por*um esse já aiec o a e 
castigar as Ieviandadewcom- que fpon :vezes sedetur- 
pam ~a ' I  • das quais podan~qdep.endu..o. destino, a . vida, a 
honra . dum omeo1,' ou 'mesmo o destino, a vida, 
8 honrado muitMgente, 'ide 'famílias inteiras. 
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Falamos, . nazúltimaz palestra, da identificação 

individual baseada na* dactiloscopia, nas impressões 
digitais. Dissemos da segurança que a aplicação 
rigorosamente cientifica de» tal- método proporciona 
aos z seus resultados.. . Mas não excluirmos outros 
processos de identificação individual, quer tisica., quer 
psíquica, uns de grande objectividades rigor, outros 
na verdade precários e1falíveis...~ 

Cilaro .está que o simples uso dum nome não 
basta parazzruma identificação, embora seja. o mais 
correntemente usado; Mas há individues com os 
mesmos nomes, e há, da parte dos .que querem 
falsear a sua identidade, oz emprego abusivo de 
nomes diversos do próprio.- O antr-oponomástico, o 
estudo dos nomes, é um. capítulo âinteressantissimo de 
investigações, variável.,de povo para povo, havendo' 
até povos exóticos em quezos individuos têm nomes 
diversos segundo .as *faseszzda ,vida e até possuem 
nomes secretos, que lembram.~o sistema maçónico. . . 
Trataremos disso um dia. . ,. .~ u . | 

Por hoje, tendo líalado em fórmulas dactiloscó- 
picas que permitem a :classificação das fichas de 
impressões.digiltaiús~zem vários grupos (iiacilitando nos 
arquivos '. a descaber:ta ~da¬~~ identidade .dum -desco- 
nhecido ),' .dírei› que «são possíveis outras= fórmulas 
individuais, de .bases==di1versas.~ Os antropólogos e 
os chamados zbiotipzologistas- estabeleceram fórmulas 
antropométrizcasc e biotipológicas individuais. O sis- 
tema é de fácil compreensão. zâ.Pretendendp, por 
exemplo, classificará os ‹indiníduos.~peàlo desenvolvi- 
mento maior «ou~ menor ›zda~ cabeça,.›do f torax, do 
abdómen e dos membrosze :representando o.=. desen- 
volvimento máximo por,3,..o médio.porz2 e o  menor 
por I, obteremos apara cada indivíduo zluma fórmula 
em que dando a cada .~sector~corporal. mencionado, 
pela ordem da enumeração feita,o algarismo corres- 
pondenteza esta escala ,segundo -o desenvolvimento 
respectivo, obtemos um número para cada individuo, 
que, no .caso .de todos aqueles sectores serem por 
exemplo muito desenvolvidos, serial3333. São deste 
tipo asíórmulas~ biotipológicas e antropométricas de 

az 

1 
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Viola e de FraSSetto, -sendo, porém., .nalguns casos 
os algarismos substituídos tzpor .letras zé aumentados 
em quantidade 'os graus dasawescalas adoptadas. 
Não entro em pormenores, que anão"›teriam'zutilidade 
para o grande. público: apenas :quero dar âaqideiavde 
tais processos, .da existência de wtaisvfórmulas-.z . 

Concebesse facilmente que o *qulmismodndlvidual 
faculte também elementos de identiíicaçãoâze=classifii¬ 
caçoo, naturalmente os que sejam de ='maior.estabi- 
lidade. Estão .neste -número as reacções :de sangue 
que permitem a.dmltir variados grupos .hemáticos 'na 
espécie humana .iii/eriticou-se que estes `grupos são 
estáveis durante awexistência individual e que obe- 
decem rigorosamente às regras da hereditariedade. 
Falaremos uma dia› -destas matérias. Mas, dada a 
multiplicidade infinitesimal de combinações e até de 
estereoisómeros' .dos coustituíntes do corpo humano, 
não será difícil um dia encontrar,..por entre as varia- 
ções cotidianas do, ,químlsmo ide cada indivíduo, .cons- 
tantes químicas individuais, .que acompanham cada 
ser do nascimento z~.là~ ›morte ¡~ze sirvam como que à 
definição da. sua~=pensonaI.idade,quimico-humoral, com 
tanto valor paira a.z Identliicaçãof como os aspectos 
morfológicos ouranatómlcosz utilizados nesse objectivo. 

Não mos ocuparemos "agoratambém. duma, indi-. 
Wdualização ~.psíquica= aliás wadmissivel. e~âBasta dizer 
que, pomprocessos dewauotação --análogos aoszdescri- 
tos para .as fórmulas antropométricas,.biotipológicas 
e dactiloscópicas, se imaginaram ljájórmulas âouperiis e;*p¢‹›s 'individuais baseados nos zgtaus .diversos de 
v ros elanentos psicológicos. zzsã 
de tipos vários, sugeridos fpor- '=Rossol.imo, '.Niceforo, 
E 'â. , a .. I 
de Pina evpelo autor destas palestras. No entanto 
não se tem tratado i~dumz›.objectivo de identificação, 
mas duma- classificação psicológica sindicadora dum 
regime 

i 
pedagógico ou duma terapêutica psiquiátrica 

u antcriminal. .êz - . . 
Há, =POl1ém, umicapítulo da psico-tisiologia, o da 

linguagem-, Hqueéf está êsuscitando- estudos especiais 

duos. 
é 8 velha grafologia fantasiosa, e por vezes, de› puro 

São Q5,.p,slÍc0g¡-ama8 

até em Portugal para os delinquentes, por 'Luís 

no propósito duma diferenciação precisa dos indivi- 
Para a» escrita, ,há toda uma ciência que não 
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charlatanismo, mas um estudo melódico.. lógico, coe- 
rente objectivo, que faculta por exemplo aos exa- 
mes periciais em casos médico-legais: el judiciários 
bases sérias e concludentes. A. grafologiareientífica 
não se propõe definir as características. psicológicas 
de quem escreve, embora .não .exclua --Q estudo de 
possíveis correlações entre¬essascaracterí‹sticas e a 
grafia, muito menos aspira» az prever» o futuro, salvo 
an casos restritos nos quais ê-é p.ossível›reconhecer 
através de z.›paticuzlar.idades gráficas estados patoló- 
gicos. de prognóstico fácil, de evolução-›~.e-.consequên- 
cias previsíveis «Estão nessas~ condições' a :escrita 
treruidae OSa lapsos de letras e «palavtâas dos» parali- 
ticos genaliSzz Mas é sobretudo precioso o concurso 
que essa ordem de estudosfomece para identificação 
do autor durnz escrito, para ;l.lI'l1* caso‹de›faisiflicação, 
para a detenrminaçãou da autoria- duma-canta anó- 
nima, porvexemplo. z - 
- Pois também o estudo da linguagem falada está 
facultando elementos importantes para a~ identificação 
individual. flor se tratazzapenas de registar z certas 
expressões preferidas, certas maneiras peculiares de 
dizer, o modos de falar determinada língua., âaxsimples 
determinação ao fouvidode uma timbre» defvoz, que 
nos permite frequentemente reconhlecenz, sem a ver- 
mos, esta~‹ ou aquelas zpessozanâ A verdade é que .estes 
reconhecimentos não ram. resultam. inexactos, porque 
há coou; timbres*de voz :semelhantes ao 
nosso =ouvido.u=B*;um=facto do conhecimento corrente. 

No entanto,.;~a.-*substituiçãoúdo ouvv-ido pela aná- 
lise de -registos «gráficos conduziu a. resultados do 
maior interesse éfcientífico. A*  Eonética e inegàvel- 
mente um. ramo!'de= estudos do maior valor, mas a 
Fonética experimenta especialmente a possibilidade 
de registar e de reproduzirem zaparelhosezespeciais 
a linguagem falada, tornou posslveis~análises.e obser- 
vações de que até. há, poucos; BIIOS nem sequer se 
suspeitava. O progresso desta ordem de estudos 
tem sido notável e, a propósito, não quero deixar 
de consigna aqui o júbilo, que, comoâamigo epor -  
tuguès,*senti,›ao verificar: numa das sessões do recente 
Colóquio - der Estudos Luso-Brasileiros de Washington 
o ; .alto zapzreçnv manifestado; fporzidestacadns especialis- 
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que para esse Iabosaitóriow cedeu. Uoinner- 

~zme' 
que a -ela›‹assistiram.‹ 

do falar, os wfonograrnas' índi\vidl:uai1s,z 
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tas norte-americanos.-Lem; :relação aos fâtraialalhos do 
Dr. Armando de Lacerda noiaboratórlo de Eonética 
E¡perimentalz...d~a« zUniversi'dâadez «de Coimbra. Não 
esqueço que 'r | . :I 
sidade do=<›Porlío *='alguma~= aparelllarg=en1 da ›extinta 
-Faculdade de Letras portuense. lälrmandolde Lacerda 
-teve em Washington 'umas-vadadeira aconsagraação 
que muito alegrou,â-comoza todos~*.os›l?o¢tugueses 

Voltanndo «ao assunto: de que- falávamos. =*Quente, 
visitando uma gestação de rádio-diiusão, -fe. . atendo 
assistido- por exemplos gravação duma lzpalestra, não 
achou tão» cur.losa=›-.afllreprodução integral, perfeita, 
desta como ar inaompreensívd algaraviada que =s.e 
obter fazendo cornelêâ=aõ íitazda gravação em sentido 
cor:-ário?› O-' queêfnão- pode uma análise fonética 
feita conaêmélaodo *cientlficowenntzair duma dessas fitas 
no sentido da* decomposlçãowdaz linguagem e simul- 
taneamente «da".dategl¬nçâoz do8.‹‹ seus= elementos no 
todo? Não ie .preciso-ztefientrado «nau laboratório de 
fonética «‹experinlenta1~,= . 'nãoêr .é preciso .ter -estudado 
uma. ll11=l¡a.z¡1'estas *matérias para acreditar a priori no 
mundo 1d01 -resultados» interessantes que: tais :estudos 
~íacultafão-.- I- I 1 ' . 

Maslelewdasãmtailbént a constantes individuais 
-~ » cqmflas suas 

caracteristioass=próprias, vtnconiimdiveis E -ilusão su- 
pormosque todos falamos o ›mesma=,portu=gu=ês,. que 
todos falamos do.mzesmo'moldo.amossa .lingua materna. 
Independentemeotlezz idas variedades ;. dlalectals, .das 
gerias, das diferenças devidas à ~iadade,- zao sexo, à 
instruçã1o,=z ao wmeilm slodalz, etc, :há diferenças indivi- 
duais que zescapam ao zouvúdo, na rapidezlda suCes- 
são dos sous ienlitidosz,mlasêx¡ue 'os aparelhos .acusam. 

. Recebi num=*‹dos= últimos dias,1 precisamente, um 
trabalho dor eminente Wznaádiente 'da Academia Pon- 
tifícia de -Ciências, -.o*P.@'ullgostinho Gemelli, que se 
ocupa da estrutuzra'çãoÍpstcol›ógica da linguagem estu- 
dada mediante. a análise electro-acústica. já de há 
mais dum zldecénio datam os. primeiros estudos de 
Gemelli -c *dosnseus colaboradores no notável centro 
de -psicologia éeuxperimental -que é o~seu laboratório 
HH Uniaølersidadevflatólica do Sacro¬Cuore em Milão. 
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Gemel.li.dá-nos gráficos e tabelas embique é possível 
ajuizar*das diferenças ide. indivíduo =‹para z- indivíduo : 
na altura=tonal e suas variações., na.rapidez da fona- 
ção, nas variações de intensidade, na expressão signi- 
ficativa, na estruturação e na duração dos intervalos 
entre as palavras ou entre as frases. Oscilognamas de 
determinadas palavras, espectrogramas de voga-is nal- 
gumas paiavras,=diagramas~zestatísticos, etc., :forne- 
cem as conclusões mais interessantes e inesperadas. 
O ilustre académico* pontifício, que em ‹Portugal dei- 
xou, numa visita «aqui feitazhá anos, tão viva impres- 
são da sua alta personalidade, ao .mesmo tempo que 
afirma o carácter global:-‹de totaldade›-da lingua- 
gem, .proclama osâ ‹individualismos› da zmesmaz ao 
mesmo tempos que a palavra assume um.carácter indi- 
vidual,z-variável de‹ momento para momento .ezobede- 
cendo.às circunstâncias externas ou internas em que ,é 
pronunciada, também,no polo oposto, sofre uma certa 
mecanização. Que mundo de matérias a explorar . . . 

z ‹Claro ~está que destes variados domínios são de 
esperar os- mais diversos contributos para uma defi- 
nição .cada vez mais rigorosa' e ampla da personali- 
dade individual. ~Contentemo¬nos em ter dado-por 
ser mais prático, concludente e objectivo-maior de- 
senvolvimento e actualidade .ao. método dactiloscópico, 
para a. identificação do indivíduo.. Nem os nomes, 
~nem os chamados sinais particulares, nem uma meda- 
.lhinha identificadora ao pescoço, nem ia" placa numa 
pulseira para, identificação dez; soldados caídos no 
-campo de.batalha, têrnz nessez.›pr¬opósito o valor, o 
rigor, da dactfloscopia. 

Estou -.a adivinhar .nalguns dos meus ouvintes 
uma pergunta: mas não há dois .homens perfeita- 
mente iguais? Na verdade todos tem ouvido falar 
de sósias e são correntes os casos em que=se nos 
-torna praticamente impossivel distinguir. à -'simples 
-vista alguns irmãos gémeos Num e noutros casos, 
diga-se, desde já, só numa observação superficial e 
de conjunto escapam pormenores distintivos. A igual- 

. zdade nunca é total, completa, embora nos gémeos 
«mais parecidos as diversidades incidam apenas nal- 
guns aspectos» e se vão acentuando no decurso da 
existência por; virtude de influências do meio, de 
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circunstâncias especiais *'da' vida de cada um dos 
Pois estes gémeos, como veremos na pró- 

xima palestras .resultaram a de dois lotes .germinais ou 
hereditários~ iguais. | ~~ 

Os,zsósiazs.›têm as mais das vezes semelhanças 
muito parcelares ou .ate episódicas Nos homens, 
por exemplo, um talhe especial da barba; azcombi- 
nação de=alguns traços fisionómicos semelhantes ‹com 
algumas.-afinidades de atitude ou de vestuário: azpare- 
cença devese então mais ao barbeiro ou ao alfaiate 
do .que a um processo biológico. . 

Creio que todos -os que me escutam saberia ori- 
gem da palavra sósia.:= tratava-se do I10MB. duma per- 
sonagem duma comédia Molière, umucríado ide 
Anfitrião, zque Mercúrio copiara no seu aspecto cor- 
poral quando Júpiter, fingindo ser Anfitrião, se intro- 
duzíu°no¬lar deste para requestar, na ausência do 
mesmo, a .respectiva esposa uAlcmene. O episódio 
mitológico já tira tratado~~«numa peça de Plauto. 
Referese como de grande comicidade, nesta .aven- 
tura libertina, o encontro de Mercúrio, 10 falso sósia, 
com O verdadeiro errado de Anfitrião. | 

Os sósias são frequentes na vida corrente e 
tem sido atribuido à.,.sua. existência um papel em 
certos acontecimentos históricos. Quantos factos 
cómicos' ou desagradáveis essa existência motiva na 
vida comum ~l ~? E- não se têm :imaginado sósias para 
substituirem nas suas ‹«funções personagens impor- 
tantes? Decerto. a imaginação popular é fértil em 
presunções ~dessazordem . . . 

Os gémeos constituirão tema ,da próxima. pales- 
tra. Não concluirei, porém, a de hoje sem salientar 
que não deve: haver estranheza .na :desigualdade dos 
individuos. Se até nos animais de simetria bilateral, 
como és'› homemga metade esuerda do corpo não 
é perfeitamente igual adireitalz .erre-Abraham, num 
seu curioso livro. sobre fisionomias, transformava o 
retrato de cada individuo(lembro-me de que fez 
isso ao de e~Lenine) em dois retratos, de modo que 
cada um deles reproduzisse rigorosamente dos dois 

. lado 
do corpo, depois o direito. Pois pareciam 

gémeos. 

lados, como vistos zé espelho, primeiro o 
esquerdo 
pessoas dñferentesl. .,‹.z . . . 
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No decurso dasmonsidlenações que nas pales- 
tras anteriores fiz sobre a identificação individual 
referifime às semdhançasi zmaís ou menos impressio- 
nantes verificadas' entre› sósias -eéz entre zzzgémeos. 
Quanto aos~Ipl;imeil=os,€ fecnboraz aceitando ia realidade 
de 'algumas dessas -semelhanças, não deixei 'de acen- 
tuar queflmuiltasé .são de carácter meramente- casual, 
iraguuaitário ›ou'superiicial, incidindo- sobfie um sim- 
ples traço acentuado apor atitudes -ou -.atéwpor .vestuá- 
riosquando mão por um penteado ou por' um talhe 
defbarbw que não representa; como-então adisse, uma 
semdhanca fibiológicaé 'efectiva mas uma produto arti- 
ficial dofíCaplicho do' e*individuo,.= do .cabeleireiro ou 
do.barbeiro.z.z. ' õ A ' . * v = £.'§ 1 

1 :Com. os ~gémeos* melhor dizendo, .com alguns 
gemeos- o caso é diferente. Estamos zemz presença 
não só dum =~pr0cessowbioIógico›, espontâneo, neces- 
sário da NatureZa, mas também dum ooõn¡unzto.apre- 
cíável de caracteres ou :factos morfológicos» comuns. 
Os gémeos têm, pelas l-ll_¡mQ¡-0sa$g ez fortes 'seme- 
ihanlças que alguns apresentam «entre =si,z .suscitado 
desde longes› eras aí curíosidadef dentada àa..›.gente. 
Não zíaltam mesmo .os episódios pitorescos.. os ‹qui- 
proquósw divertidos aa *que aëêconfusão .centre dois 
gémeos pode dar-=e, muitas vezes, dá-:origem na 
*vida corrente.›. O tema entrou mesmo no,-.dominio 
da anedota e ...da literatura. Contam-«se .casos de 
substituições ~entre gémeos, e é famosa a calinada 
dum indivíduo que, possuindo relações de muita 
intimidade com um 'amigo que .-tinha um- "irmão.gémeo, 
e deparando alguém que de znãozsabia.se era 
o amigo ou -se este último, isto é, não sabendo de 
qu I dos gémeos se tratava, exclamoucaz O sr. é o 
sr..ou é o seu irmão P* . 

= .'.Mas, noutros casos, aa confusão pode" tomar 
aspectos de gravidade, mesmo de tragédia.,z Conhe- 
ce-se o» episódio histórico do Máscara de Fel:ro,~ que o 
amigo. ‹pretendeu~ fosse um @ÍrM'ã0 zgémeode Luís XIV, 

. irmão encarcerado :pelo . -monarca .francês e sempre 
m«autido= doou uma-f-máscara, para -impedir uma sua 
eventual competição nos direitos ab-.1rono.;z¡Na Cidade 
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de Deus, Santo . Agostinho, «combatendo a pretensão 
dos astrólogos de ligarem o destinozde. Cada: mortal 
aos fenómenos celestes, às estrelas, às constelações, . 
aos signos do Zodíaco, já utilizava como argumento 
contra tahpretensão absolutamenteriníundada .a €XÍ$' 
torcia de »gem‹e.os~ que, tendo sido concebidosârsimul- 
tãneamenteou quase, não aparecem corá, aS zsemelzhan- 
ças doutros .gémeos, quando‹›lhes deveria caber o 
mesmo horoscópio celeste dada- a sua concepção 
simultânea. »=Aludia Santo Agostinho mesmo .à.apari- 
ção de gémeos de sexo diferente, referindo o caso 
de uma religiosa e. de um fidalgo que, sendo ›gémeos, 
tinham . tido destinos .muito diversos. 

Santo -Agostinho assinalara afinal implicitamente 
a existencia .de dois tipos de gémeos, uns muito 
parecidos entre si, outros tão parecidos uns com os 
outros como quaisquer outros Irmãos o são. A Ciên- 
cia moderna considera- os primeiros, os muito pare- 
cidos, como tendo :resultado -do mesmo ovo: são os 
gémeos chamados unioêvulalses z ou. monovitelinos. 

s que têm as, semelhanças. de-. quaisquer irmãos, 
são chamados biovularesi"ou-ibivitelinos, .sendo consi- 
derados como .resultanteseõde ovos diferentes. A se- 
melhança dos primeiros explica-se pelo facto de, na 
divisão germinal, cadazum~~ receber. umpecúllo gené- 
tico perfeitamente igual 60 outro, ao passo, ,que nos 
gémeos biovulanes :cada um -recebewmlaterial. .distinto 
que o .acaso .idas combinações germinais do»-zzpecúlio 
paterno e- do «âpecúlio materno lhe proporciona. |: Têm 
assim, corno :todos os irmãos, muito de comum .no seu 
património hereditários mas nunca tanto de-»›comum, 
mesmo de biologicamente» igual, como 0,àqI.lB cabe 
aos gémeos. uniovulares. I) › 1 

A Ciência .conhece hoje muito da intimidade dos 
processos intracelulares de» que «resultam facto bio- 
lógico da hufeditariedade, í$Íoé,fi da transmissão dos 
caracteres dos ascendentes aos descendentes, e, esta- 
belecendo. .paralelismos,:= parawários caracteres cor- 
porais e psíquicos, entre as frequências das suas 
semelhanças ›eM»s'pat'eS> ade gémeos univítelinos e 
pares de gémeos bi›vitelinos, considera-se autorizada 

. que ..‹os; caracteres. em que se manifestam 
mais frequentemente as .semelhanças nos. .primeiros 
a 3fiI'ITlaI'*. 
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do que -.nos segundos são os caracteres verdadeira- 
mente hereditários, ao passo que os caracteres que 
diferem nuns como noutros são os não* hereditários. 
Avalia-se do que com talá baseá progrediu o tão difícil 
conhecimento científico da hereditariedade-»noâ‹homem . 
As investigações sobre aqueles paralelismos abran- 
geram uma quantidade enorme de caracteres normais 
e patológicos, 
grande heredologista alemão, que tive a honra de 
conhecer pessoalmente em 1931 znozseu .laboratório 
do .Instituto imperador Guilherme, de Antropologia e 
Genética em . Berlim-.Dahlem,› e é hoje director do 
Instituto de Genética Humana em ‹Munster, Westfá- 
lia, o~*=Prof.-won Verschuer, organizou uma .resenha 
completaâaté 1931 ,* das investígaçõesanundiais sobre 
a›matéria,âextraindo -dessa resenha os resultados mais 
interessantes. . - . 

~-'O estudo- dOS; gémeos permite dessa maneira 
ajuizar do caracter hereditário ou não hereditário de 
muitos factos morfológicos e funcionais, de muitas 
doenças, de muitas manifestações psicológicas, dis- 
posições, tendências, etc. ›'Tambem causaram :sensa- 
ção as observações de Lange sobre Ia criminalidade 
nos gémeos, sendo curioso querela -se manifesta: simul- 
tâneamente e por factos semelhantes com muito maior 
frequência nos gémeos uniovulares do que nos bio- 
vulares. A monograflafde Lange conclua assim 
lamentàvelmente pelo icaracterzwde êfatalídade here- 
ditária ~que teriam :as manifestações:criminais. Por 
mim, .admitindo uma-.predisposição hereditária comum 
mais frequente* nos › gémeos univltelinoszdo que nos 
bivitelinos, considero a criminalidade como um facto 
psíco-social, decerto relacionado com..processos bio- 
lógicos como o da hereditafiedadevde certas tendên- 
cias, impulsos, sugesfibilidade,=etc.‹,"›mas essencial- 
mente definido não pela biologia =mas-pdamoral e pelo 
direito. Há perversos consfitucionais; háddinquentes 
de- tendência, há portadores de profundas. taras psico- 
-morais hereditárias, mas o célebre criminoso nato 
de Lombroso, a pretensa corzstítuíçáoâdelínquencial de 
Di Tullio, são fantasias que passaram à história. . . 
um Seja mma. for,‹1o estudo zzdos gémeos' permitiu 
umzgrme ‹ passo no progresso zdwmmhecimentos 
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2307 nascimentos múltiplos 

outros povos..~ I ‹ 

para outros mot¡.vo=‹zde satisfação. 

Irmãs que algumas crianças 
abandonados I !  

sobre a hereditariedade -no homem. Deixando- para 
outro ensejo considerações mais detidas-*sobre a here- 
ditariedade, registemos agora apenas, além de alguns 
elementos estatísticos sobre a proporção doszpartos 

emelares.-›nas tabelas dos nascimentos, mais alguns 
ãictos sobre OS' gémeos na etnografia e nas concep-. 
iões populares. - , fi .  

Calcula-se, em face das esta tisticas,z~~a. proporção 
dos partos múltiplos para os simples em l dos prí- 
meiros.›~para~ cerca de 84 dos= últimos.. 1 Em Portu- 
gal (continente e ilhas), em 1948 .e 1949, houve 
respectivamente 2453 e ' 
para 225.929 le 216.625 simples. Nos dois anos ape- 
naszem= 25. e 23 casos, respectivamente, o número 
de gémeos foi de 3 ou de mais de 3. Compreen- 
de-se f como além. de.2 se vão tornando pouco ires. 
quentesn mesmo. =..ra:1'sslmos. . . - 

Entre os selvagens o nascimento de gémeos 
suscitas zideizasi. e atitudes muito diversas duns para 

- . .Rara unszfovfacto. é. considerado funesto, 
, . Tanto entre os 

negros .ide .África 1 COITo entre ossada Oceânia predo- 
minam os que estão e-*enftre 'os pl¬imeiros,.. suscitando 
práticas de magia e até nalguns casos' o assassinato 
ou abandonozde umzdos gérn Num asilo. infantil, 
num dos tarítórios portugueses. do Ultramar, conta- 
ram-me as recolhidas 
eram gémeos. 'no-:mato às feras e que 
piedosas buscas efectuadas porá .elas salvavam da 
morte pela fome ou pelo zataquezdaqpelas-. Conside- 
ram-se nalgumas ›*populações'âcomo ;muito penlgosas as 
infracczões de regras variadas -que sfãozimpostas não 
só aos gémeos como Laos resipectiivos ==pais.- . 

Há tribos enmque .de fesa  zcontrazesses supos- 
tos perigos para a comunidade se limita à atribuição de nomes especiais aos gémeos e a algumas práti- 
cas purificadoras a que se submetem os respectivos 
progenitores. Se não se procedesse de tal modo, é 
crença que os gémeos morreriam ou se dariam gran- 
des desgraças. 

Os psicanalistas pretendem que o culto dos 
gémeos nalguns povos é uma manifestação do culto 
do ‹eu› ou do narcisismo. Entre os antigos Egipdos 
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existia o oculto do kg ou do duplo. ›Os1 negros afri- 
canos transportados para at' América- introduziram 
ai superstições ligadas Laos =gémeos,~ mesclando. até 
estranhamente o culto .católico de Cosme e Damião, 
no~ Rio e na Baíaysegundoz Artur- Ramos, com os | 
Ibejí dos Nagós pagãos. Em Itália e noutros poises 
da Europa há superstições populares relativas»-aos 
gémeos. Um facto é certo: ~=há.= maior frequência de 
partos zgemelares ruínas › famílias,-*do ›que:= noutras. 

. Numa viagem marítima" conheci um jovem en- 
genheiro ~aviador que vinha.-* :para a Europa com 
sua esposa e sua sogra. ‹‹"z.2Revelou-me que tinha um 
irmão gémeo, também engenheir.o'äaviador,- dotado 
das mais estreitas semelhanças tisicas e›morais‹com 
ele» Pediu-me» noções' cientificas sobres oz fenómeno 
dos gémeos inoâzhomem; Disse-lhe que havia gémeos 
uniovulares e gémeos bi ou multiovulares, referi-me 
às diferenças-entre unseoutros. Pois ñcouwíncomo- 
dadíssimo, dormiu mal, .tendo-se~: convencido de que, 
ao e-oontwrário dos .outros seres zhumanosmão gémeos 
uuivitelinos, ele, tão culto, tão inteligente, tão robusto, 
era-atinal apenas metade dum homem. A «minha 

.embora injus- 

.-.z.: ~éCustou¬me a›' tirar-lhe da cabeça ideia tãozinfeliz 
e= inexacta. Conto este episódio para acentuar não 
apenas. a transcendência» científica destas matérias, 
mas a sua -própria: transcendência moral e~~filosófica. 

Os valiosos esclarecimentos trazidos pelo .estudo 
dos gémeosao-zproblema,zwcialmente tão* importante, 
e até. há pouco são' mal»-conhecido, da hereditarie- 
dade no homem, dão ~a .esse-' estudo também uma 
alta transcendência social: Médicos iudstas zesoció- 
logos» obtiveram dele informes meMsw.-=zz* 

explicação despertara nele um possível, 
tisicado, complexo de inferioridade . 
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